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Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação. É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como 
estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esta introdução com algumas dicas que irão fazer toda a diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

• Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo: a aprovação no concurso. Você vai ter 
que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho;

• Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção a um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando você 
tenta focar em vários certames, pois as matérias das diversas áreas são diferentes. Desta forma, é importante que você defina uma 
área e especializando-se nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área;

• Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, 
determinado um local, os horários e dias específicos para estudar cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo não 
pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total;

• Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis. É 
praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter uma planilha 
contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo;

• Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o assunto 
estudado. É fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, buscando editais de concursos anteriores. Busque 
refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

• Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. Esses 
materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo exercícios para praticar. Quanto mais 
exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame;

• Cuide de sua preparação: Não são só os estudos que são importantes na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e às vezes bate aquele desânimo 
com vários fatores ao nosso redor. Porém tenha garra ao focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua dedicação 
e motivação para realizar o seu grande sonho de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu potencial.

A Solução tem ajudado, há mais de 36 anos, quem quer vencer a batalha do concurso público. Vamos juntos!



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

Língua Portuguesa

1. Interpretação de texto ............................................................................................................................................................... 7

2. Tipologia textual ........................................................................................................................................................................ 8

3. Figuras de linguagem ................................................................................................................................................................. 15

4. Ortografia. Novo Acordo Ortográfico ......................................................................................................................................... 17

5. Norma culta ............................................................................................................................................................................... 24

6. Acentuação ................................................................................................................................................................................ 25

7. Pontuação .................................................................................................................................................................................. 27

8. Crase .......................................................................................................................................................................................... 29

9. Semântica.Significado das palavras de acordo com o contexto. Sinônimos e antônimos ......................................................... 29

10. Estrutura e formação das palavras ............................................................................................................................................. 30

11. Gênero das palavras. Singular e plural ........................................................................................................................................ 32

12. Morfologia. Classificação de palavras ......................................................................................................................................... 33

13. Flexão nominal e flexão verbal ................................................................................................................................................... 42

14. Sintaxe. Classificação dos termos da oração. Coordenação e subordinação .............................................................................. 46

15. Regência nominal e regência verbal ........................................................................................................................................... 49

16. Fonologia. Divisão silábica .......................................................................................................................................................... 51

Matemática

1. Operações de adição, subtração, multiplicação e divisão .......................................................................................................... 63

2. Potências e raízes ....................................................................................................................................................................... 64

3. Razão e proporção ..................................................................................................................................................................... 66

4. Probabilidade ............................................................................................................................................................................. 68

5. Porcentagem. Juros simples e juros compostos ........................................................................................................................ 69

6. Regra de três simples e regra de três composta ........................................................................................................................ 71

7. Equações do primeiro grau. Equações do segundo grau ........................................................................................................... 72

8. Áreas de figuras planas .............................................................................................................................................................. 76

9. Progressão aritmética e geométrica .......................................................................................................................................... 78

10. Lógica e raciocínio matemático.................................................................................................................................................. 80

Informática

1. Princípios básicos de informática (Windows 7 e superiores e Microsoft Office – versão 2012 – e superiores). Conceitos de 
organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas ..................................................................... 87

2. Conhecimentos sobre princípios básicos de informática, incluindo hardware, impressoras, scanners e multifuncionais ........ 115

3. Conhecimento básico sobre Segurança da Informação ............................................................................................................. 122

4. Edição de textos, planilhas e apresentações no Microsoft Office .............................................................................................. 124

5. Backup ....................................................................................................................................................................................... 146



ÍNDICE

a solução para o seu concurso!

Editora

6. Conceitos básicos, aplicativos e procedimentos de internet. Busca e pesquisa na internet. Procedimentos de segurança na 
internet. Navegador Internet Explorer e Google Chrome .......................................................................................................... 147

7. Armazenamento de dados na nuvem ........................................................................................................................................ 154

Conhecimentos Específicos
Cuidador Infantil (Feminino)

1. Objetivos e funções do ambiente Escolar Público ..................................................................................................................... 161

2. Organização Administrativa: a direção e o cotidiano da Escola Pública ..................................................................................... 161

3. Aspectos do desenvolvimento da criança (físico, social, cognitivo e afetivo/emocional) .......................................................... 162

4. Noções de alimentação, higiene e cuidados com a criança ....................................................................................................... 162

5. Cuidados psicológicos com a criança ......................................................................................................................................... 165

6. O ambiente físico/afetivo da Escola ........................................................................................................................................... 165

7. A relação entre Cuidador Infantil e criança ................................................................................................................................ 166

8. Mediação de conflitos ................................................................................................................................................................ 166

9. A importância da afetividade do desenvolvimento infantil ....................................................................................................... 167

10. Jogos Infantis ............................................................................................................................................................................. 168

11. Noções de Primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos ............................... 171

12. Noções do trabalho em acolhimento institucional ..................................................................................................................... 185

13. Tecnologia Assistiva e suas Modalidades .................................................................................................................................... 185

14. Noções de educação inclusiva .................................................................................................................................................... 187

15. História da educação de alunos com necessidades educacionais especiais no Brasil ................................................................ 188

16. O conceito de necessidades educacionais especiais. Processos de ensino e aprendizagem e o aluno com necessidades edu-
cacionais especiais ...................................................................................................................................................................... 188

17. A educação especial na perspectiva da educação inclusiva e acessibilidade .............................................................................. 189

18. Lei nº 13.146/2015 - Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com deficiência)..................... 194

19. Noções sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) .................................................................................................... 211

20. Ética e relacionamento interpessoal no trabalho ...................................................................................................................... 249

21.  Tipos de violência (física, negligência, sexual, psicológica) ....................................................................................................... 249

22. Notificação de situações de violência a órgãos competentes .................................................................................................... 251

23. Legislação Municipal e Suas Alterações: Lei 239/1998 .............................................................................................................. 251

24. Lei 966/2013 .............................................................................................................................................................................. 280



7
a solução para o seu concurso!

Editora

LÍNGUA PORTUGUESA

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois 

sempre que compreendemos adequadamente um texto e o objetivo 
de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é 
do que as conclusões específicas. Exemplificando, sempre que 
nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, 
ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclusão fundamentada 
em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do 

que está explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso 
da capacidade de entender, atinar, perceber, compreender. 
Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a 
decodificação da mensagem que é feita pelo leitor. Por exemplo, 
ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos 
a mensagem transmitida por ela, assim como o seu propósito 
comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado 
evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os 

resultados aos quais chegamos por meio da associação das ideias 
e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar 
é decodificar o sentido de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimilado 
ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, 
podendo ser diferente entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de 

textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos em 
um texto misto (verbal e visual):
FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Espe-

cial > 2015
Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou 
menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 
1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficientes 
ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser in-
cluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Comentário da questão:
Em “A” o texto é sobre direito à educação, incluindo as pessoas 

com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na sociedade. = 
afirmativa correta.

Em “B” o complemento “mais ou menos severas” se refere à 
“deficiências de toda ordem”, não às leis. = afirmativa incorreta.

Em “C” o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/
adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à educação, 
além das que não apresentam essas condições. = afirmativa correta.

Em “D” além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o 
texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”. = 
afirmativa correta.

Em “E” este é o tema do texto, a inclusão dos deficientes. = 
afirmativa correta.

Resposta: Logo, a Letra B é a resposta Certa para essa questão, 
visto que é a única que contém uma afirmativa incorreta sobre o 
texto. 
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Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

TIPOLOGIA TEXTUAL

Definições e diferenciação: tipos textuais e gêneros textuais 
são dois conceitos distintos, cada qual com sua própria linguagem 
e estrutura. Os tipos textuais gêneros se classificam em razão 
da estrutura linguística, enquanto os gêneros textuais têm sua 
classificação baseada na forma de comunicação. Assim, os gêneros 
são variedades existente no interior dos modelos pré-estabelecidos 
dos tipos textuais. A definição de um gênero textual é feita a partir 
dos conteúdos temáticos que apresentam sua estrutura específica. 
Logo, para cada tipo de texto, existem gêneros característicos. 

Como se classificam os tipos e os gêneros textuais
As classificações conforme o gênero podem sofrer mudanças 

e são amplamente flexíveis. Os principais gêneros são: romance, 
conto, fábula, lenda, notícia, carta, bula de medicamento, cardápio 
de restaurante, lista de compras, receita de bolo, etc. Quanto aos 
tipos, as classificações são fixas, e definem e distinguem o texto 
com base na estrutura e nos aspectos linguísticos. Os tipos textuais 
são: narrativo, descritivo, dissertativo, expositivo e injuntivo. 
Resumindo, os gêneros textuais são a parte concreta, enquanto 
as tipologias integram o campo das formas, da teoria. Acompanhe 
abaixo os principais gêneros textuais inseridos e como eles se 
inserem em cada tipo textual:

Texto narrativo: esse tipo textual se estrutura em: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho. Esses textos se caracterizam 
pela apresentação das ações de personagens em um tempo e 
espaço determinado. Os principais gêneros textuais que pertencem 
ao tipo textual narrativo são: romances, novelas, contos, crônicas 
e fábulas.

Texto descritivo: esse tipo compreende textos que descrevem 
lugares ou seres ou relatam acontecimentos. Em geral, esse tipo de 
texto contém adjetivos que exprimem as emoções do narrador, e, 
em termos de gêneros, abrange diários, classificados, cardápios  de 
restaurantes, folhetos turísticos, relatos de viagens, etc.

Texto expositivo: corresponde ao texto cuja função é transmitir 
ideias utilizando recursos de definição, comparação, descrição, 
conceituação e informação. Verbetes de dicionário, enciclopédias, 
jornais, resumos escolares, entre outros, fazem parte dos textos 
expositivos. 

Texto argumentativo: os textos argumentativos têm o objetivo 
de apresentar um assunto recorrendo a argumentações, isto é, 
caracteriza-se por defender um ponto de vista. Sua estrutura é 
composta por introdução, desenvolvimento e conclusão. Os textos 
argumentativos compreendem os gêneros textuais manifesto e 
abaixo-assinado.

Texto injuntivo: esse tipo de texto tem como finalidade de 
orientar o leitor, ou seja, expor instruções, de forma que o emissor 
procure persuadir seu interlocutor. Em razão disso, o emprego de 
verbos no modo imperativo é sua característica principal. Pertencem 
a este tipo os gêneros bula de remédio, receitas culinárias, manuais 
de instruções, entre outros.

Texto prescritivo: essa tipologia textual tem a função de instruir 
o leitor em relação ao procedimento. Esses textos, de certa forma, 
impedem a liberdade de atuação do leitor, pois decretam que ele 
siga o que diz o texto. Os gêneros que pertencem a esse tipo de 
texto são: leis, cláusulas contratuais, edital de concursos públicos.
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Gêneros textuais predominantemente do tipo textual narra-
tivo

Romance
É um texto completo, com tempo, espaço e personagens bem 

definidosl. Pode ter partes em que o tipo narrativo dá lugar ao des-
critivo em função da caracterização de personagens e lugares. As 
ações são mais extensas e complexas. Pode contar as façanhas de 
um herói em uma história de amor vivida por ele e uma mulher, 
muitas vezes, “proibida” para ele. Entretanto, existem romances 
com diferentes temáticas: romances históricos (tratam de fatos li-
gados a períodos históricos), romances psicológicos (envolvem as 
reflexões e conflitos internos de um personagem), romances sociais 
(retratam comportamentos de uma parcela da sociedade com vis-
tas a realização de uma crítica social). Para exemplo, destacamos 
os seguintes romancistas brasileiros: Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, Eça de Queiroz, entre outros.

Conto
É um texto narrativo breve, e de ficção, geralmente em prosa, 

que conta situações rotineiras, anedotas e até folclores. Inicialmen-
te, fazia parte da literatura oral. Boccacio foi o primeiro a reproduzi-
-lo de forma escrita com a publicação de Decamerão. 

Ele é um gênero da esfera literária e se caracteriza por ser uma 
narrativa densa e concisa, a qual se desenvolve em torno de uma 
única ação. Geralmente, o leitor é colocado no interior de uma ação 
já em desenvolvimento. Não há muita especificação sobre o antes 
e nem sobre o depois desse recorte que é narrado no conto. Há a 
construção de uma tensão ao longo de todo o conto.

Diversos contos são desenvolvidos na tipologia textual narrati-
va: conto de fadas, que envolve personagens do mundo da fantasia; 
contos de aventura, que envolvem personagens em um contexto 
mais próximo da realidade; contos folclóricos (conto popular); con-
tos de terror ou assombração, que se desenrolam em um contexto 
sombrio e objetivam causar medo no expectador; contos de misté-
rio, que envolvem o suspense e a solução de um mistério.  

Fábula
É um texto de caráter fantástico que busca ser inverossímil. As 

personagens principais não são humanos e a finalidade é transmitir 
alguma lição de moral.

Novela
É um texto caracterizado por ser intermediário entre a longevi-

dade do romance e a brevidade do conto. Esse gênero é constituído 
por uma grande quantidade de personagens organizadas em dife-
rentes núcleos, os quais nem sempre convivem ao longo do enredo. 
Como exemplos de novelas, podem ser citadas as obras O Alienista, 
de Machado de Assis, e A Metamorfose, de Kafka.

Crônica
É uma narrativa informal, breve, ligada à vida cotidiana, com 

linguagem coloquial. Pode ter um tom humorístico ou um toque de 
crítica indireta, especialmente, quando aparece em seção ou arti-
go de jornal, revistas e programas da TV. Há na literatura brasileira 
vários cronistas renomados, dentre eles citamos para seu conhe-
cimento: Luís Fernando Veríssimo, Rubem Braga, Fernando Sabido 
entre outros.

Diário 
É escrito em linguagem informal, sempre consta a data e não 

há um destinatário específico, geralmente, é para a própria pessoa 
que está escrevendo, é um relato dos acontecimentos do dia. O 
objetivo desse tipo de texto é guardar as lembranças e em alguns 
momentos desabafar. Veja um exemplo:

“Domingo, 14 de junho de 1942
Vou começar a partir do momento em que ganhei você, quando 

o vi na mesa, no meio dos meus outros presentes de aniversário. (Eu 
estava junto quando você foi comprado, e com isso eu não contava.)

Na sexta-feira, 12 de junho, acordei às seis horas, o que não é 
de espantar; afinal, era meu aniversário. Mas não me deixam le-
vantar a essa hora; por isso, tive de controlar minha curiosidade até 
quinze para as sete. Quando não dava mais para esperar, fui até a 
sala de jantar, onde Moortje (a gata) me deu as boas-vindas, esfre-
gando-se em minhas pernas.”

Trecho retirado do livro “Diário de Anne Frank”.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual descri-
tivo

Currículo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Nele são descritas as qualificações e as atividades profissionais de 
uma determinada pessoa.

Laudo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Sua função é descrever o resultado de análises, exames e perícias, 
tanto em questões médicas como em questões técnicas.

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
descritivos são: folhetos turísticos; cardápios de restaurantes; clas-
sificados; etc.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual expo-
sitivo

Resumos e Resenhas
O autor faz uma descrição breve sobre a obra (pode ser cine-

matográfica, musical, teatral ou literária) a fim de divulgar este tra-
balho de forma resumida. 

Na verdade resumo e/ou resenha é uma análise sobre a obra, 
com uma linguagem mais ou menos formal, geralmente os rese-
nhistas são pessoas da área devido o vocabulário específico, são 
estudiosos do assunto, e podem influenciar a venda do produto de-
vido a suas críticas ou elogios.

Verbete de dicionário
Gênero predominantemente expositivo. O objetivo é expor 

conceitos e significados de palavras de uma língua.

Relatório Científico
Gênero predominantemente expositivo. Descreve etapas de 

pesquisa, bem como caracteriza procedimentos realizados.
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MATEMÁTICA

OPERAÇÕES DE ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, MULTIPLICAÇÃO E 
DIVISÃO

As operações básicas da matemática são quatro: 
Adição (+)
Subtração (-)
Multiplicação ( * ou x ou .) e
Divisão (: ou / ou ÷)
Em linguagem comum, elas são chamadas de aritmética ou 

operações aritméticas. 

Adição: é a operação que determina um número natural para 
representar a junção de quantidades.

Para indicar a adição usaremos o sinal + (mais).
Exemplo:  2 + 3 = 5 
Os números 2 e 3 são chamados de parcelas e o número 5 é a 

soma.

Propriedades:
A adição de números naturais é comutativa.
a + b = b + a   ou   1 + 2 = 2 + 1    
O zero é o elemento neutro da adição.
0 + a = a = a + 0   ou   0 + 3 = 3 = 3 + 0
A adição de números naturais é associativa.
(a + b) + c = a + (b + c)   ou   (1 + 2) + 3 = 1 + (2 + 3)
A soma de números naturais é sempre um número natural.
a + b = número natural

Subtração:  é a operação que determina um número natural 
para representar a diminuição de quantidades.

Para indicar a subtração usaremos o sinal - (menos).
Exemplo: 

Obs.: Apesar do que possa aparecer a tabela não está incom-
pleta, sua apresentação que é diferente, pois, para subtrair um nú-
mero de outro, o minuendo tem que ser maior que o subtraendo 
nos números naturais.

Considerando a e b números naturais e a > b, podemos estabe-
lecer a seguinte equivalência:

 a - b = c <==> c + b = a
O sinal <==> significa equivalente a 
A subtração de números naturais só é possível quando o mi-

nuendo é maior ou igual ao subtraendo.
Exemplo: 5 - 4 = 1
Para provar que uma subtração está correta, aplicamos a equi-

valência.
Exemplo: 10 - 2 = 8   <==>   8 + 2 = 10 
A subtração de números naturais não é comutativa.
Exemplo: 5 - 2 é diferente de 2 - 5  
A subtração de números naturais não é associativa.
Exemplo: (6 - 4) - 1 é diferente de 6 - (4 - 1)
O zero não é elemento neutro da subtração de números natu-

rais.

Multiplicação: é a operação que determina a soma de parcelas 
iguais.

Para indicar a multiplicação usaremos o sinal x ou · (vezes ou 
multiplicado por)

Exemplo: 

Ou  
5 + 5 + 5 + 5 = 20

Propriedades:
O produto de dois números naturais é um número natural.
Exemplo: 2 x 7 = 14
A multiplicação de dois números naturais é comutativa.
Exemplo: 2 x 7 = 14 = 7 x 2 
A multiplicação com números naturais é associativa.
Exemplo: (3 x 5) x 2     =    3 x (5 x 2)
15 x 2       =     3 x 10 
     30                  30
O número 1 é o elemento neutro da multiplicação.
Exemplo: 1 x 4 = 4 = 4 x 1
O produto de um número natural por uma soma indicada de 

dois ou mais números naturais é igual à soma dos produtos desse 
número natural pelas parcelas da soma indicada.

Exemplo: 2 x (4 + 6) = 2 x 4 + 2 x 6
2  x  10 = 8  +  12
      20           20
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Divisão:  é a operação inversa da multiplicação e está ligada à 
ação de repartir em partes iguais.

Para indicar a divisão usaremos o sinal : ou ÷ (dividido por)
Exemplo: 

À divisão dá o nome de operação e o resultado é chamado de 
Quociente.

1) A divisão exata
Veja: 8 : 4 é igual a 2, onde 8 é o dividendo, 2 é o quociente, 4 

é o divisor, 0 é o resto
A prova do resultado é: 2 x 4 + 0 = 8
Propriedades da divisão exata
Na divisão em N não vale o fechamento, pois 5 : 3 não pertence 

a N
O conjunto N não tem elemento neutro em relação a divisão, 

pois 3:1 = 3, entretanto 1:3 não pertence a N. Logo 3:1 é diferente 
de 1:3

A divisão em N não tem a propriedade comutativa, pois 15 : 5 
é diferente de 5: 15

A divisão em N não tem a propriedade associativa, pois (12:6) : 
2 = 1 é diferente de 12 : (6:2) = 4

Pode-se afirmar que a divisão exata tem somente uma proprie-
dade.

Observe este exemplo: (10 + 6) : 2 = 16 :2 = 8
(10+6):2 = 10:2 + 6 :2 = 8

O quociente não sofreu alteração alguma permanecendo o 
mesmo 8. Chamamos então esta propriedade de distributiva da di-
visão exata válida somente para direita, com relação às operações 
de adição e subtração.

Um dos mandamentos da matemática é JAMAIS DIVIDA POR 
ZERO. Isto significa dizer que em uma operação o divisor tem que 
ser diferente de zero.

2) A divisão não-exata
Observe este exemplo: 9 : 4 é igual a resultado 2, com resto 1, 

onde 9 é dividendo, 4 é o divisor, 2 é o quociente e 1 é o resto.
A prova do resultado é: 2 x 4 + 1 = 9

POTÊNCIAS E RAÍZES

POTENCIAÇÃO
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 

base, repete-se a base e soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27
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2) (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3) (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-se 
os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56

4) E uma multiplicação de dois ou mais fatores elevados a um 
expoente, podemos elevar cada um a esse mesmo expoente.

(4.3)²=4².3²

5) Na divisão de dois fatores elevados a um expoente, podemos 
elevar separados.

RADICIAÇÃO
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo
A determinação da raiz quadrada de um número torna-se mais 

fácil quando o algarismo se encontra fatorado em números primos. 
Veja: 

64 2

32 2

16 2

8 2

4 2

2 2

1

64=2.2.2.2.2.2=26

Como é raiz quadrada a cada dois números iguais “tira-se” um 
e multiplica.

Observe: 

( ) 5.35.35.35.3 2
1

2
1

2
1

===

De modo geral, se

,,, *NnRbRa ∈∈∈ ++

Então:

nnn baba .. =

O radical de índice inteiro e positivo de um produto indicado é 
igual ao produto dos radicais de mesmo índice dos fatores do radi-
cando.

Raiz quadrada de frações ordinárias

Observe: 3
2

3

2
3
2

3
2

2
1

2
1

2
1

==





=

De modo geral, se ,,, ** NnRbRa ∈∈∈
++  então: n

n
n

b
a

b
a
=

O radical de índice inteiro e positivo de um quociente indicado 
é igual ao quociente dos radicais de mesmo índice dos termos do 
radicando.

Raiz quadrada números decimais

Operações

Operações

Multiplicação

Exemplo
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INFORMÁTICA

PRINCÍPIOS BÁSICOS DE INFORMÁTICA (WINDOWS 7 E SUPERIORES E MICROSOFT OFFICE – VERSÃO 2012 – E SUPERIORES). 
CONCEITOS DE ORGANIZAÇÃO E DE GERENCIAMENTO DE INFORMAÇÕES, ARQUIVOS, PASTAS E PROGRAMAS

WINDOWS 7
O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.
Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito mais rica e intuitiva.
É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trouxe, além dos recursos do 

Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.
Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mesmos.

Edições do Windows 7
–  Windows 7 Starter;
– Windows 7 Home Premium;
– Windows 7 Professional;
– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-trabalho-do-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos
alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos
ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho suave. A barra de tarefas 

que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) aplicativo(s) que está(ão) ati-

vo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra janela, permitindo assim, alternar entre estas janelas 
ou entre programas.

Alternar entre janelas.
Fonte: https://pplware.sapo.pt/tutoriais/windows-7-flip-3d

– A barra de tarefas também possui o menu Iniciar, barra de inicialização rápida e a área de notificação, onde você verá o relógio. 
– É organizada, consolidando os botões quando há muitos acumulados, ou seja, são agrupados automaticamente em um único botão. 
– Outra característica muito interessante é a pré-visualização das janelas ao passar a seta do mouse sobre os botões na barra de ta-

refas.

Pré-visualização de janela.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2010/12/como-aumentar-o-tamanho-das-miniaturas-da-taskbar-do-windows-7.

html
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Botão Iniciar

Botão Iniciar
Fonte: https://br.ign.com/tech/47262/news/suporte-oficial-ao-windows-vista-acaba-em-11-de-abril

O botão Iniciar é o principal elemento da Barra de Tarefas. Ele dá acesso ao Menu Iniciar, de onde se podem acessar outros menus que, 
por sua vez, acionam programas do Windows. Ao ser acionado, o botão Iniciar mostra um menu vertical com várias opções.  

Menu Iniciar.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2019/04/como-deixar-a-interface-do-windows-10-parecida-com-o-windows-7.ghtml

Desligando o computador
O novo conjunto de comandos permite Desligar o computador, Bloquear o computador, Fazer Logoff, Trocar Usuário, Reiniciar, Sus-

pender ou Hibernar.

Ícones
Representação gráfica de um arquivo, pasta ou programa. Você pode adicionar ícones na área de trabalho, assim como pode excluir. 

Alguns ícones são padrões do Windows: Computador, Painel de Controle, Rede, Lixeira e a Pasta do usuário.

Windows Explorer
No computador, para que tudo fique organizado, existe o Windows Explorer. Ele é um programa que já vem instalado com o Windows 

e pode ser aberto através do Botão Iniciar ou do seu ícone na barra de tarefas.
Este é um dos principais utilitários encontrados no Windows 7. Permite ao usuário enxergar de forma interessante a divisão organiza-

da do disco (em pastas e arquivos), criar outras pastas, movê-las, copiá-las e até mesmo apagá-las.
Com relação aos arquivos, permite protegê-los, copiá-los e movê-los entre pastas e/ou unidades de disco, inclusive apagá-los e tam-

bém renomeá-los. Em suma, é este o programa que disponibiliza ao usuário a possibilidade de gerenciar todos os seus dados gravados.
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OBJETIVOS E FUNÇÕES DO AMBIENTE ESCOLAR PÚBLICO

Os objetivos do ambiente escolar público incluem proporcionar 
uma educação de qualidade para todos os estudantes, promover a 
igualdade de oportunidades, desenvolver habilidades acadêmicas e 
sociais, preparar os estudantes para a vida pós-escolar e promover 
a inclusão e a diversidade.

As funções do ambiente escolar público incluem:

Ensino e aprendizagem: O ambiente escolar público tem como 
função primária fornecer educação aos estudantes, que inclui ensi-
ná-los a ler, escrever, realizar operações matemáticas, desenvolver 
habilidades de pensamento crítico e criativo, entre outros.

Socialização: A escola é um local onde os estudantes têm a 
oportunidade de interagir com seus pares e aprender a conviver em 
sociedade. Isso inclui aprender a respeitar as diferenças, a trabalhar 
em equipe, a resolver conflitos de forma pacífica e a desenvolver 
habilidades de comunicação.

Desenvolvimento emocional: O ambiente escolar público de-
sempenha um papel importante no desenvolvimento emocional 
dos estudantes. Isso inclui ajudá-los a desenvolver uma autoima-
gem positiva, a lidar com emoções e a desenvolver habilidades de 
resiliência.

Formação cidadã: A escola também tem como função preparar 
os estudantes para serem cidadãos participativos e responsáveis. 
Isso inclui fornecer educação cívica e ética, promover o respeito pe-
los direitos humanos e pela justiça social, e ensinar sobre a impor-
tância da democracia e do engajamento cívico.

Inclusão e diversidade: As escolas públicas devem ser inclusi-
vas e acolher estudantes de diferentes origens, habilidades e neces-
sidades. Isso inclui fornecer adaptações e apoios para estudantes 
com deficiência, promover a equidade educacional e combater to-
das as formas de discriminação.

Parceria com a comunidade: O ambiente escolar público tam-
bém tem como função estabelecer parcerias com a comunidade, 
como pais, organizações locais e empresas, para promover o suces-
so dos estudantes e enriquecer o currículo escolar.

Avaliação e prestação de contas: O ambiente escolar público 
também é responsável por avaliar o progresso dos estudantes e 
prestar contas aos pais, à comunidade e aos órgãos governamen-
tais. Isso inclui realizar avaliações educacionais, monitorar o desem-
penho dos estudantes e usar essas informações para melhorar a 
qualidade da educação oferecida.

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA: A DIREÇÃO E O COTI-
DIANO DA ESCOLA PÚBLICA

A organização administrativa de uma escola pública envolve 
dois aspectos essenciais: a direção e o cotidiano.

A direção da escola é exercida por um diretor ou diretora, que 
é responsável por coordenar e supervisionar as atividades da ins-
tituição de ensino. Ele(a) é o elo entre a escola e a comunidade, 
garantindo o cumprimento das políticas educacionais e a qualidade 
do ensino oferecido.

Entre as responsabilidades da direção da escola estão:

1. Elaboração e implementação do Projeto Político-Pedagógico 
(PPP): o diretor lidera o processo de construção e execução do PPP, 
que define os objetivos educacionais da escola e as ações necessá-
rias para alcançá-los.

2. Gestão dos recursos humanos: cabe ao diretor gerir a equipe 
escolar, contratar professores e demais funcionários, acompanhar 
o desempenho e promover a formação contínua dos profissionais 
da educação.

3. Gestão dos recursos materiais e financeiros: o diretor é res-
ponsável por administrar os recursos financeiros e materiais da es-
cola de forma eficiente, garantindo a disponibilidade dos materiais 
necessários para o bom funcionamento da instituição.

4. Relação com a comunidade escolar: o diretor deve cultivar 
uma boa relação com estudantes, pais e responsáveis, professores, 
funcionários e demais membros da comunidade escolar, promo-
vendo a participação de todos na vida escolar.

Já o cotidiano da escola pública diz respeito às atividades di-
árias que ocorrem na instituição de ensino. Ele é constituído por:
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1. Rotina escolar: compreende a organização do horário esco-
lar, a distribuição das disciplinas, o planejamento das aulas e ati-
vidades, bem como as atividades extracurriculares oferecidas pela 
escola.

2. Gestão pedagógica: envolve a coordenação pedagógica, a 
orientação educacional e a supervisão das atividades de ensino e 
aprendizagem, visando a garantir a qualidade do processo educa-
tivo.

3. Acompanhamento do desempenho dos estudantes: a escola 
deve realizar avaliações periódicas para acompanhar o desempe-
nho dos estudantes e identificar possíveis dificuldades de aprendi-
zagem, oferecendo apoio e intervenção quando necessário.

4. Participação da comunidade escolar: a escola pública deve 
estimular a participação ativa da comunidade, por meio de conse-
lhos escolares, reuniões com pais e responsáveis, atividades de in-
tegração, entre outros, visando fortalecer os vínculos entre escola 
e comunidade.

Em resumo, a organização administrativa da escola pública 
envolve a direção, responsável por coordenar e supervisionar as 
atividades da instituição, e o cotidiano escolar, que inclui a rotina 
escolar, a gestão pedagógica e o acompanhamento do desempenho 
dos estudantes. Ambos os aspectos são fundamentais para garantir 
uma educação de qualidade para todos.

ASPECTOS DO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA (FÍSICO, 
SOCIAL, COGNITIVO E AFETIVO/EMOCIONAL)

O desenvolvimento da criança é um processo complexo e mul-
tifacetado que envolve mudanças em diversas dimensões: física, 
social, cognitiva e afetiva. Compreender esses aspectos é crucial 
para pais, educadores e profissionais da saúde, pois permite uma 
abordagem mais integrada e eficaz no que diz respeito à educação e 
bem-estar da criança. Vamos explorar cada uma dessas dimensões:

Desenvolvimento Físico
O desenvolvimento físico é talvez o mais visível, principalmente 

nos primeiros anos de vida. Envolve não apenas o crescimento em 
altura e peso, mas também a maturação de órgãos e sistemas. As-
pectos como a coordenação motora (fina e grossa), destreza e ha-
bilidades físicas também fazem parte deste âmbito. Um desenvol-
vimento físico adequado é fundamental para que a criança explore 
o mundo à sua volta, algo que está intimamente ligado aos outros 
tipos de desenvolvimento.

Desenvolvimento Social
O desenvolvimento social envolve a habilidade da criança de 

interagir com as pessoas e o ambiente ao seu redor. Isso inclui a 
formação de laços afetivos, como o apego aos pais e cuidadores, e 
também a capacidade de fazer amigos e jogar em equipe. A sociali-
zação adequada permite que a criança desenvolva empatia, apren-
da a compartilhar e a respeitar regras sociais, que são cruciais para 
seu bem-estar futuro.

Desenvolvimento Cognitivo
Este é o aspecto relacionado ao desenvolvimento da inteligên-

cia, da capacidade de resolver problemas e do pensamento lógico. 
Está intimamente relacionado com o desempenho acadêmico, mas 
não se limita a isso. O desenvolvimento cognitivo também envolve 
a memória, a atenção, a imaginação e a criatividade. Um ambiente 
estimulante, com acesso a diferentes tipos de aprendizado, pode 
fazer uma grande diferença nesse aspecto do desenvolvimento.

Desenvolvimento Afetivo
O desenvolvimento afetivo diz respeito às emoções e senti-

mentos da criança, incluindo seu autoconceito e autoestima. Este 
aspecto é moldado desde os primeiros anos de vida através das re-
lações de apego com os cuidadores. Uma base afetiva sólida pode 
ajudar a criança a enfrentar desafios e adversidades, a desenvolver 
resiliência e a formar relações saudáveis na vida adulta.

Interligações entre os Aspectos
Vale ressaltar que essas dimensões do desenvolvimento estão 

interligadas e influenciam-se mutuamente. Por exemplo, um desen-
volvimento físico inadequado pode afetar a autoestima da crian-
ça (aspecto afetivo) e sua capacidade de socialização. Da mesma 
forma, problemas na socialização podem afetar o desenvolvimento 
cognitivo, limitando as oportunidades de aprendizado da criança.

Para um desenvolvimento saudável, é essencial que haja um 
ambiente favorável em todos esses aspectos. Isso inclui suporte 
emocional, oportunidades para a atividade física, estímulo cogni-
tivo e interações sociais positivas. Cada criança é única, e entender 
essa singularidade é fundamental para apoiar seu desenvolvimento 
de forma integral.

NOÇÕES DE ALIMENTAÇÃO, HIGIENE E CUIDADOS COM A 
CRIANÇA

Alimentação
Esta fase é caracterizada pelo amadurecimento da habilidade 

motora, da linguagem e das habilidades sociais relacionadas à 
alimentação, sendo este um grupo vulnerável que depende dos pais 
ou responsáveis para receber alimentação adequada1. 

A fase pré-escolar envolve comportamentos e atitudes que 
persistirão no futuro, podendo determinar uma vida saudável, 
à medida que um conjunto de ações que envolvem o ambiente 
familiar e escolar forem favoráveis ao estímulo e a garantia de 
práticas alimentares adequadas. 

As creches devem proporcionar condições de garantia para 
o desenvolvimento do potencial de crescimento adequado e a 
manutenção da saúde integral das crianças, envolvendo aspectos 
educacionais, sociais, culturais e psicológicos.

A OMS e o Ministério da Saúde recomendam o aleitamento 
materno exclusivo por seis meses e complementar até os 2 anos 
ou mais. 

Os benefícios e as vantagens da amamentação devem 
estimular profissionais da educação e da saúde a utilizarem seus 
conhecimentos no sentido de promover e apoiar esta prática. 

1  Manual de orientação para a alimentação escolar na educação infantil, ensino 
fundamental, ensino médio e na educação de jovens e adultos / [organizadores 

Francisco de Assis Guedes de Vasconcelos...et al.] - 2. ed. - Brasília: PNAE: 
CECANE-SC, 2012.
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Nas creches, visando contribuir para a manutenção do 
aleitamento materno pelo maior tempo possível, os líquidos 
deverão ser oferecidos as crianças em copos ou colheres. Deve-se 
lembrar que a mãe poderá continuar a amamentar a criança em 
casa, de manhã e à noite e deve-se buscar facilitar esta prática, 
evitando-se o desmame total da criança. 

Na impossibilidade do aleitamento materno em tempo 
integral, como no caso de lactentes frequentadores de creches em 
período integral a partir dos 4 meses, há necessidade de algumas 
orientações:

A alimentação na creche das crianças de 4 a 12 meses deve 
constituir-se de: 

- Menores de 4 meses: apenas alimentação láctea;
- Dos 4 aos 8 meses: leite, papa de frutas e papa salgada; 
- Após completar 8 meses: leite, fruta in natura, papa salgada 

ou a refeição oferecida às demais crianças; 
- Após completar 12 meses: leite com frutas, pão, cereal ou 

tubérculos, frutas, refeição normal oferecida às demais crianças da 
creche.

Após os seis meses de idade, a criança amamentada deve 
receber alimentos, priorizando a inclusão de cereais, tubérculos, 
carnes e leguminosas e após completar sete meses de vida, 
respeitando-se a evolução da criança, deve-se priorizar alimentos 
como arroz, feijão, carne, legumes, verduras e frutas. O mel não 
deve ser oferecido para crianças menores de um ano pelo risco de 
contaminação. 

Entre os seis e os 12 meses de vida, a criança necessita se 
adaptar aos novos alimentos, cujos sabores, texturas e consistências 
são muito diferentes do leite materno.

Os profissionais vinculados à elaboração e administração das 
refeições das crianças devem ser capacitados quanto ao preparo e 
conhecimento adequados relativo ás técnicas corretas e seguras de 
elaboração dos alimentos/refeições, bem como o número e horário 
das mesmas.

Existem creches onde as crianças permanecem em período 
integral e por isso, devem receber o lanche da manhã, almoço, 
lanche da tarde e jantar. O conjunto destas refeições deve atender, 
no mínimo, 70% das necessidades nutricionais diárias das crianças.

Existem crianças que permanecem na creche somente meio 
período. As crianças que permanecem pela manhã, recebem o 
lanche da manhã e o almoço e as crianças que permanecem à tarde 
devem receber o lanche da tarde e o jantar, sendo que este conjunto 
de duas refeições deve atender, no mínimo, 30% das necessidades 
nutricionais diárias das crianças.

Restrições Alimentares
Na alimentação complementar não devem ser oferecidas 

preparações contendo sal, açúcar e gordura em excesso. Os 
alimentos devem ser de fácil preparação, adquiridos, armazenados 
e preparados de forma a não apresentar riscos de contaminação. 
Devem ser ricos em micronutrientes, em quantidade adequada a 
idade da criança, sendo que os alimentos consumidos pelos adultos 
devem ser utilizados e introduzidos gradualmente.

Não deve ser oferecido as crianças refrigerantes, sucos 
industrializados, doces em geral, balas, chocolate, sorvetes, 
biscoitos recheados, salgadinhos, enlatados, embutidos. Estes 
alimentos possuem excesso de gordura, açúcar, conservantes ou 

corantes e podem comprometer o crescimento e desenvolvimento, 
promover a carências de vitaminas e minerais, além de aumentarem 
o risco de doenças como alergias e obesidade.

É importante considerar que as práticas alimentares são 
adquiridas durante toda a vida, destacando-se os primeiros anos 
como um período muito importante para o estabelecimento de 
hábitos alimentares que promovam a saúde do indivíduo desde a 
infância até a idade adulta. 

A escola por sua vez exerce notável influência na formação de 
crianças e adolescentes constituindo-se num centro de convivência 
e ensino-aprendizagem, onde deve haver um envolvimento de 
toda a comunidade escolar, alunos, professores, funcionários, pais 
e nutricionista, que participem de forma integrada em estratégias 
e programas de promoção da alimentação saudável, garantindo 
assim a qualidade das refeições servidas.

Higiene e Saúde
O reconhecimento de que as instituições educacionais devem 

preocupar-se com a saúde e bem-estar das crianças é expresso em 
vários documentos publicados no País que norteiam as políticas 
públicas de educação, saúde e justiça social, bem como a literatura 
especializada. Contudo o entendimento amplo do que significa 
essa dimensão e, sobretudo, a organização, as atitudes e os 
procedimentos necessários para sua efetivação com a participação 
da criança, ainda são controversos.

A importância de considerarmos a promoção da saúde e bem-
estar das crianças como uma responsabilidade das instituições 
educativas em parceria com familiares e serviços de saúde começa 
pela aceitação do fato de que é impossível cuidar e educar crianças 
sem influenciar ou ser influenciado pelas práticas sociais relativas 
à manutenção e recuperação da saúde e bem-estar dos envolvidos 
neste processo. Mas para que esta influência seja promotora 
do crescimento e desenvolvimento saudáveis em cada contexto 
sociocultural, é preciso que os professores e gestores em Educação 
Infantil reflitam criticamente sobre as informações que possuem do 
processo saúde-doença das crianças brasileiras, das diversas e, às 
vezes, controversas mensagens indiretas e diretas que recebem via 
mídia, revistas, jornais e outros meios de informação. Desta forma 
estarão conscientes de que as escolhas individuais e coletivas ao 
planejarem, organizarem e operarem a rotina cotidiana relativa 
às atitudes e aos procedimentos dos cuidados, às brincadeiras e 
atividades educativas (stricto sensus), podem influenciar as práticas 
culturais de cuidado infantil e a saúde individual e coletiva das 
crianças e da comunidade onde estão inseridas.  

A importância da dimensão do trabalho dos professores 
neste âmbito, é que as crianças que convivem no espaço de uma 
creche ou pré-escola e interagem com os colegas e profissionais da 
unidade, continuam interagindo diariamente com seus familiares 
nas comunidades onde residem e com as quais se relacionam. Isto 
implica reconhecer que todos os aspectos dessa diversidade de 
relações devem ser considerados, incluindo-se as práticas sociais 
e as políticas públicas voltadas à prevenção e ao controle dos 
problemas de saúde prevalentes na comunidade. 

As instituições de educação infantil que possibilitam que as 
crianças interajam e tenham acesso a aprendizagens significativas 
e cuidados profissionais de boa qualidade são possibilidades 
inegáveis de promoção do desenvolvimento integral e relações 
sociais saudáveis. Por outro lado, a convivência de bebês e 
crianças pequenas em ambiente coletivo, associada às vezes, ao 
desmame precoce, pode aumentar o risco de adquirirem infecções 




